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Abstract: The palm Acrocomia aculeata (bocaiúva) represents an important source of income for small farmers, 
who operate mostly in the extractive form, and besides its socioeconomic importance it is also shelter and food 
for a large group of animals. However, there are few studies on the arthropodofauna associated with this plant, 
so this work is aimed at learning about the species and the biological aspects of the phytophagous scarab beetles 
that are associated with the root system of this palm. The collections were held from April to October 2007, 
through excavations conducted at the base of plants, and the specimens found were quantified in a laboratory 
study. A total of 150 specimens, 138 (92.0%) of which were larvae, two (1.3%) were pupae and 10 (6.7%) adults. 
The larvae were found in greater amounts in the months of April and May, when there were 4.88 and 5.38 larvae 
per plant, respectively. The pupae were collected in July and August, and adults from August to October. The 
phytophagous scarabs associated with the root system of A. aculeata are members of three sub-families, five 
genera and seven species. The species found were: Astaena sp., Cyclocephala verticalis Burmeister, Leucothyreus 
dorsalis Blanchard, Leucothyreus sp., Liogenys fuscus Blanchard, Phyllophaga sp.1 and Phyllophaga sp.2. 
Specimens of Leucothyreus sp. accounted for 30.8% of total.
Keywords: Arthropodofauna, bocaiúva, palm, Scarabaeoidea, soil fauna.
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Resumo: A palmeira Acrocomia aculeata (bocaiúva) representa uma importante fonte de renda para pequenos 
agricultores que a exploram em sua maioria, na forma de extrativismo, e além da importância socioeconômica 
é abrigo e recurso alimentar para um grande grupo de animais. Entretanto, poucos são os estudos sobre a 
artropodofauna associada a esta planta, assim, o presente trabalho teve por objetivo conhecer as espécies e os 
aspectos biológicos dos coleópteros fitófagos da família Scarabaeidae que estão associados com o sistema radicular 
desta palmeira. A coleta dos Scarabaeidae foi realizada quinzenalmente, de abril a outubro de 2007, através 
de escavações realizadas na base das plantas, e os espécimes encontrados eram quantificados e conduzidos ao 
laboratório de entomologia para estudo dos aspectos biológicos. Foram coletados 150 espécimes de Scarabaeidae, 
dos quais 138 (92,0%) eram larvas, duas (1,3%) eram pupas e 10 (6,7%) adultos. As larvas foram encontradas 
em maiores quantidades nos meses de abril e maio, onde registrou-se respectivamente 4,88 e 5,38 larvas por 
planta. A maior quantidade de larvas foi encontrada em maio, onde registrou-se a média de 5,38 larvas por 
planta. As pupas foram coletadas em julho e agosto, e os adultos de agosto a outubro. Os escarabeídeos fitófagos 
encontrados associados ao sistema radicular de A. aculeata estão distribuídos em três subfamílias, cinco gêneros 
e sete espécies. As espécies encontradas foram, Astaena sp., Cyclocephala verticalis Burmeister, Leucothyreus 
dorsalis Blanchard, Leucothyreus sp., Liogenys fuscus Blanchard, Phyllophaga sp.1 e Phyllophaga sp.2. Os 
espécimes de Leucothyreus sp. representaram 30,8% do total de insetos obtidos.
Palavras-chave: Artropodofauna, bocaiúva, palmeira, Scarabaeoidea, fauna edáfica.
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ficados e conduzidos ao laboratório de entomologia para criação e 
estudo dos aspectos biológicos.

As larvas encontradas eram individualizadas em recipientes de 
plástico (1.000 mL) contendo solo e raízes de A. aculeata, e estas eram 
substituídas semanalmente por raízes novas, até as larvas atingirem 
a fase de pré-pupa. Na ocasião da troca das raízes também foram 
realizadas medidas das cápsulas cefálicas das larvas para verificar 
o crescimento. Para o número de larvas encontradas em cada mês, 

transformou-se os dados em x 1+  e realizou-se a análise da va-
riância e as médias obtidas foram comparadas através do teste de 
Tukey (p < 0,05).

As pupas coletadas eram individualizadas em recipientes de 
plástico (1.000 mL) contendo apenas solo, onde permaneceram até 
a emergência dos adultos. Os adultos tiveram suas características 
observadas e suas dimensões mensuradas com uso de paquímetro. 
Espécimes dos Scarabaeidae foram depositados na coleção “Adolph 
Hempel” do Instituto Biológico em São Paulo, Brasil e na coleção 
de insetos do Laboratório de Entomologia da Universidade Estadual 
de Mato Grosso do Sul em Aquidauana.

Resultados e Discussão

Das 56 plantas de A. aculeata que foram amostradas, foram co-
letados 150 espécimes de Scarabaeidae, dos quais 138 (92,0%) eram 
larvas, duas (1,3%) eram pupas e 10 (6,7%) adultos. Com relação à 
densidade de larvas, encontrou-se as maiores médias nos meses de 
abril e maio, onde registrou-se respectivamente 4,88 e 5,38 larvas por 
planta. Essas médias não diferiram entre si, diferindo somente dos 
valores obtidos nos meses de setembro e outubro (Tabela 1).

As pupas (n = 2) foram encontradas em julho e agosto, coletando-
se em média 0,1 pupa por planta neste período (Tabela 1). Das pupas 
coletadas emergiu em julho Phyllophaga sp.1 e em agosto Liogenys 
fuscus Blanchard, 1850.

Os adultos (n = 10) foram coletados em agosto, setembro e 
outubro, sendo registradas respectivamente as médias de 0,5, 0,3 e 
0,5 adulto por planta (Tabela 1). Em agosto foram coletados adultos 
de Phyllophaga sp.2 (n = 3) e de L. fuscus (n = 1), em setembro, 
coletou-se Astaena sp. (n = 1) e Phyllophaga sp.1 (n = 1), e em 
outubro, foram coletados Leucothyreus dorsalis Blanchard, 1850 
(n = 2) e Leucothyreus sp. (n = 2).

Das 138 larvas que foram encontradas no campo, com o manuseio 
durante as coletas várias morreram e 89 (64,5%) foram conduzidas ao 
laboratório para criação e observação dos aspectos biológicos. Das 89 
larvas, 32 (36,0%) transformaram-se em pupa, e destas, 16 (50,0%) 
chegaram à fase adulta. As espécies identificadas foram:

1. Astaena sp. (Scarabaeidae, Melolonthinae)

Uma larva de terceiro instar foi coletada em junho, permane-
cendo nessa fase por 31 dias e apresentou 2,30 mm de largura da 
cápsula cefálica. Uma larva na fase de pré-pupa foi encontrada em 
maio, e apresentava largura da cápsula cefálica de 2,85 mm. As 
pré-pupas (n = 2) desenvolveram-se de maio a agosto, sendo que 
estas permaneceram nessa fase por cerca de 54 dias (37-71).

Pardo-Locarno et al. (2007) descreveram os estágios imaturos 
de Astaena valida Burmeister, 1855, e encontraram que as larvas 
de primeiro instar apresentam largura de cápsula cefálica variando 
de 1,3 a 1,5 mm, enquanto que as de segundo e terceiro instar 
apresentam dimensões variando de 2,2 a 2,4 e 3,5 a 3,8 mm, 
respectivamente.

A pupas (n = 2) foram observadas de julho a agosto, permane-
cendo nesta fase por 17,5 dias em média (11-24). Os adultos 
emergiram no laboratório em agosto, sendo também amostrado 
um adulto no campo em setembro. Os adultos possuem coloração 

Introdução

A palmeira Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart., pertence 
à família Arecaceae e no Mato Grosso do Sul é conhecida popular-
mente como bocaiúva, sendo abundante e nativa (Hiane et al. 2006). 
É explorada economicamente nas regiões de cerrado e pantanal na 
forma de extrativismo, com as comunidades utilizando folhas, frutos 
e sementes para diversos fins (Lorenzi 2006). Segundo Hiane et al. 
(2006) as amêndoas de A. aculeata possuem alto valor protéico e 
poderia ser utilizada como fonte alternativa de proteína, especialmente 
no preparo da merenda escolar e para atender populações sem acesso 
às proteínas de origem animal.

Sobre a fauna de artrópodes associada com as plantas da famí-
lia Arecaceae, alguns trabalhos foram desenvolvidos, citando-se 
Arruda-Filho & Moraes (2003) que estudaram os ácaros da família 
Stigmaeidae associados com plantas nativas da Mata Atlântica. No 
pantanal de Poconé, MT, foram realizados estudos sobre a comuni-
dade de artrópodes associada às copas da palmeira Attalea phalerata 
Mart.. Sobre esta palmeira são conhecidas informações sobre a di-
versidade de alguns artrópodes (Santos et al. 2003) e sobre aspectos 
ecológicos das comunidades de formigas e aranhas (Battirola et al. 
2004, 2005).

Sobre os coleópteros fitófagos da família Scarabaeidae associados 
com palmeiras algumas informações são conhecidas. Na Colômbia, 
Neita et al. (2006) cita Strategus aloeus (Linnaeus, 1758) como sendo 
uma das principais pragas de Cocos nucifera Linnaeus e Oenocapus 
bataua (Mart.) Burret. Na Ásia, os danos provocados em palmeiras 
são ocasionados pelos besouros rinocerontes Scapanes australis 
Boisduval, 1835 e Oryctes rhinoceros Linnaeus, 1756 (Bedford 
1976). De acordo com Beaudoin-Ollivier et al. (2003) os adultos 
de S. australis ocasionam danos nas palmeiras pelas galerias que 
são escavadas no interior do estipe, destruindo o meristema apical e 
conseqüentemente prejudicando o desenvolvimento das plantas.

Vitorino et al. (2008) registraram a ocorrência de Dyscinetus 
rugifrons Burmeister, 1847 (Scarabaeidae, Dynastinae) ocasionando 
danos em mudas de Palmeira-Real-da-Austrália (Archontophoenix spp. 
H. Wendl. & Drude), no Vale-do-Itajaí, SC, Brasil.

Considerando a importância de A. aculeata como unidade de 
paisagem de pastagens, de áreas de cerrado e pantanal, além de 
sua multiplicidade de uso e o desconhecimento da artropodofauna 
associada ao sistema radicular, desenvolveu-se o presente trabalho 
com o objetivo de conhecer as espécies e os aspectos biológicos dos 
coleópteros fitófagos da família Scarabaeidae associados às raízes 
desta planta.

Material e Métodos

O trabalho foi desenvolvido na fazenda experimental (20° 28’ S e 
55° 48’ O), da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) 
localizada em uma região de transição entre o cerrado e o pantanal 
(Aidar et al. 2000), cerca de 12 km ao leste de Aquidauana, Mato 
Grosso do Sul. A referida fazenda possui aproximadamente 880 ha, 
sendo formada por um mosaico de áreas de pastagens de Brachiaria 
decumbens Stapf, B. brizantha (Hochst. ex A. Rich) e B. humidicola 
(Rendle) Schweick, além de remanescentes de cerrado.

Para realizar a coleta dos Scarabaeidae, quinzenalmente quatro 
plantas de A. aculeata foram amostradas, no período compreendido 
entre abril e outubro de 2007. As plantas foram escolhidas ao acaso no 
mosaico de pastagens, e na base de cada planta foram feitas trincheiras 
com 60 × 40 × 40 cm de profundidade, semelhante a metodologia 
utilizada por Pardo-Locarno et al. (2005) que amostraram larvas de 
Scarabaeidae associadas com culturas. As amostras de solo foram 
peneiradas e os espécimes de Scarabaeidae presentes foram quanti-
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firme, Andreazze & Fonseca (1998) registraram dentre os 251 in-
divíduos de Scarabaeidae, um exemplar de C. verticalis.

3. Leucothyreus dorsalis Blanchard, 1850 (Scarabaeidae, Rutelinae)

Uma larva de terceiro instar foi encontrada em agosto e a 
cápsula cefálica mediu 3,75 mm de largura, e permaneceu nessa 
fase por 25 dias quando transformou-se em pré-pupa. Segundo 
Pardo-Locarno et al. (2006) as cápsulas cefálicas das larvas de 
terceiro instar de Leucothyreus femoratus Burmeister, 1844 
medem de 3,0 a 3,2 mm.

A pré-pupa desenvolveu-se de agosto a setembro, permane-
cendo neste estágio por 18 dias. A larva antes de se transformar em 
pupa constrói com solo a câmara pupal, a qual possui dimensões 
internas de 26,1 mm de comprimento por 8,2 mm de largura. 
Entre setembro e outubro, desenvolve-se a pupa, sendo que esta 
fase durou 20 dias. Além do adulto que emergiu em laboratório, 
outros dois exemplares de L. dorsalis foram coletados no campo 
em outubro.

A sexagem pode ser realizada observando os tarsos dos adul-
tos, pois os machos apresentam os tarsômeros do primeiro par 
de pernas dilatados. Os adultos mediram em média 10,5 mm de 
comprimento por 4,6 mm de largura (Tabela 2).

Algumas informações sobre a associação de Leucothyreus 
Macleay, 1819 com espécies vegetais são conhecidas. Os adul-
tos são encontrados associados com plantas de milho segundo 
Castro-Ramírez et al. (2005), enquanto que Pardo-Locarno et al. 
(2006) relacionam adultos associados com amarantos, cana-de-

castanho-avermelhada e medem em média 7,6 mm de compri-
mento por 2,8 mm de largura (Tabela 2).

2. Cyclocephala verticalis Burmeister, 1847 (Scarabaeidae, 
Dynastinae)

Uma larva foi encontrada no segundo instar em maio, e 
permaneceu nessa fase por 46 dias. A larva de terceiro instar 
desenvolveu-se em laboratório de julho a outubro, e permaneceu 
por 95 dias nessa fase. A pré-pupa durou 36 dias e desenvolveu-
se de outubro a novembro. A larva de C. verticalis apresentou 
2,4  mm de largura da cápsula cefálica no segundo instar e 
3,95 mm no terceiro.

Santos & Ávila (2007) estudaram a distribuição estacional de 
Cyclocephala forsteri Endrödi, 1963 em lavoura de soja no Mato 
Grosso do Sul, e verificaram que as larvas de primeiro instar 
apresentam 2,49 mm de lagura da cápsula cefálica, enquanto 
que as de segundo e terceiro possuem respectivamente 4,18 e 
7,04 mm.

A pupa de C. verticalis desenvolveu-se durante 19 dias entre 
novembro e dezembro quando emergiu o adulto. O adulto de 
C. verticalis possui os élitros de cor marrom-amarelados e a parte 
ventral do corpo é escura. O dimorfismo sexual nesta espécie é 
evidente, pois os machos apresentam as garras tarsais do primeiro 
par de pernas mais robustas quando comparado com a das fêmeas. 
O adulto mede 14,0 mm de comprimento por 6,0 mm de largura 
(Tabela 2). Na Amazônia central brasileira, em uma área de terra 

Tabela 1. Média de larvas, pupas e adultos de Scarabaeidae coletados de abril a outubro de 2007, em raízes de plantas de Acrocomia aculeata em áreas de 
pastagem no município de Aquidauana, MS.

Table 1. Average of larvae, pupae and adults of Scarabaeidae collected from April to October 2007, in roots of plants Acrocomia aculeata in areas of grassland 
in the Aquidauana’s council, MS.

Meses Larva Pupa Adulto
Total Média Amplitude Total Média Total Média Amplitude

Abr 39 4,9a1 0-12 0 - 0 - -

Mai 43 5,4a 0-13 0 - 0 - -

Jun 24 3,0ab 0-10 0 - 0 - -

Jul 13 1,6ab 0-07 1 0,1 0 - -

Ago 18 2,3ab 0-13 1 0,1 4 0,5 0-03

Set 0 0,0b - 0 - 2 0,3 0-01

Out 1 0,1b - 0 - 4 0,5 0-02

CV  - 46,2%  -  -  -  -  -  -
1Médias na coluna seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. CV = Coeficiente de variação. 

Tabela 2. Média do comprimento e largura dos adultos de Scarabaeidae coletados em raízes de plantas de Acrocomia aculeata em áreas de pastagem no 
município de Aquidauana, MS.

Table 2. Length and width average of adults of Scarabaeidae collected in roots of plants Acrocomia aculeata in areas of grassland in the Aquidauana’s council, 
MS.

Espécie Comprimento (mm) N Amplitude (mm) Largura (mm) N Amplitude (mm)
Astaena sp. 7,6 3 7,4-7,9 2,8 3 2,7-3,0

Cyclocephala verticalis 14,0 1 - 6,0 1 -

Leucothyreus dorsalis 10,5 3 9,0-12,8 4,6 3 3,8-5,2

Leucothyreus sp. 13,1 8 11,7-14,2 5,6 8 5,0-6,2

Liogenys fuscus 13,3 2 12,4-14,3 5,2 2 4,9-5,6

Phyllophaga sp.1 15,9 6 14,4-18,7 6,3 6 5,0-7,0

Phyllophaga sp.2 10,7 3 9,3-11,9 4,5 3 4,0-4,9
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Com relação às larguras das cápsulas cefálicas, verificou-se 
que as pré-pupas de Phyllophaga sp.1 apresentavam em média 
4,73  mm (4,65-4,85). Aragón & Morón (2004) realizaram a 
descrição do terceiro instar de Phyllophaga (P.) pubicauda 
(Bates, 1888), e encontraram que as larvas apresentam largura 
da cápsula cefálica variando de 4,3 a 4,6 mm.

As pupas de Phyllophaga sp.1 desenvolveram entre julho e 
agosto e permaneceram por cerca de 27 dias nessa fase (Tabela 3). 
Em julho, uma pupa foi encontrada, e permaneceu nesta fase por 
23 dias. Aragón-García et al. (2005) estudaram o ciclo biológico 
de Phyllophaga macrocera (Bates, 1888), e verificaram que o 
período pupal desta espécie dura em média 29,15 dias (26-35).

A emergência dos adultos ocorreu entre julho e agosto, sendo 
também amostrado um adulto em setembro. Os adultos são de col-
oração marrom-avermelhada com pêlos dourados bem visíveis no 
dorso e na parte lateral do tórax, próximo das pernas. A sexagem 
pode ser realizada observando-se as lamelas das antenas, onde 
os machos apresentam os artículos maiores quando comparados 
com a das fêmeas. Os adultos medem em média 15,9 mm de 
comprimento por 6,3 mm de largura (Tabela 2).

Segundo Salvadori & Silva (2004) os adultos de Phyllophaga 
triticophaga Morón & Salvadori, 1998 possuem coloração 
marrom-avermelhada brilhante, com pêlos dourados bem visíveis 
na parte lateral do tórax, próximo das pernas, e medem em torno 
de 18 mm de comprimento por 8 mm de largura.

7. Phyllophaga sp.2 (Scarabaeidae, Melolonthinae)

Em agosto foram coletados três adultos nas raízes de 
A.  aculeata. Estes insetos mediram em média 10,7 mm de 
comprimento por 4,5 mm de largura, sendo estes de coloração 
castanho-brilhante (Tabela 2).

Dentre as espécies de Scarabaeidae associadas às raízes de 
A. aculeata, verifica-se que Phyllophaga sp.1 e Leucothyreus 
sp. ocorreram em maior quantidade. De Phyllophaga sp.1, foram 
amostradas quatro larvas em abril, uma pupa em julho e um adulto 
em setembro, enquanto que larvas de Leucothyreus sp.1 foram 

açúcar e café, e larvas alimentando-se de raízes de pastagens, 
mandioca e hortaliças.

4. Leucothyreus sp. (Scarabaeidae, Rutelinae)

As larvas de Leucothyreus sp. foram encontradas entre junho e 
agosto no terceiro instar, e permaneceram nessa fase por 43 dias 
(Tabela 3). As cápsulas cefálicas medem em média 3,57 mm 
de largura (3,33-3,85). As pré-pupas desenvolveram-se durante 
agosto e setembro e permaneceram nesta fase por cerca de 
15 dias. As pupas foram observadas de setembro a outubro, e 
permaneceram nessa fase por 29 dias (Tabela 3).

Os adultos de Leucothyreus sp. emergiram em outubro, e 
neste mesmo mês, dois adultos foram encontrados no campo. 
Estes insetos mediram em média 13,11 mm de comprimento por 
5,63 mm de largura (Tabela 2).

5. Liogenys fuscus Blanchard, 1850 (Scarabaeidae, Melolonthinae)

Uma pupa foi encontrada em agosto e permaneceu nesta fase 
por cerca de 22 dias no laboratório. O adulto emergiu em agosto, e 
neste mês também foi amostrado um adulto em campo. Rodrigues 
et al. (2008) estudaram a biologia de L. fuscus em Aquidauana, 
MS, e coletaram adultos em áreas de pastagens e culturas, entre 
agosto e dezembro.

Os adultos de L. fuscus são de coloração marrom-avermelhada, 
e o dimorfismo sexual é evidenciado quando se observa os tar-
sômeros do primeiro e segundo pares de pernas dos machos, que 
são dilatados. Os adultos de L. fuscus mediram em média 13,3 mm 
de comprimento por 5,2 mm de largura (Tabela 2).

6. Phyllophaga sp.1 (Scarabaeidae, Melolonthinae)

Larvas desta espécie foram encontradas na fase de pré-pupa, 
e desenvolveram-se no laboratório entre abril e julho, com du-
ração de 86,8 dias em média quando se transformam em pupa 
(Tabela 3). A fase de pré-pupa de Phyllophaga cuyabana (Moser, 
1918) dura em média 8,3 dias, variando de 5 a 11 dias (Oliveira 
et al. 1996).

Tabela 3. Duração média (±EP) das fases de desenvolvimento de Leucothyreus sp. e Phyllophaga sp.1, em laboratório.

Table 3. Phase’s average time (±EP) of development in the laboratory of Leucothyreus sp. and Phyllophaga sp.1.

Fase Leucothyreus sp.   Phyllophaga sp.1
Duração (dias) N Amplitude (dias) Duração (dias) N Amplitude (dias)

3º instar 43,0 ± 8,14 6 25-84 - - -

Pré-pupa 15,0 ± 1,46 6 10-18 86,8 ± 7,22 4 71-103

Pupa 29,0 ± 3,69 6 19-43 27,0 ± 4,02 4 18-37

Tabela 4. Quantidade de larvas, pupas e adultos de Scarabaeidae coletados em raízes de plantas de Acrocomia aculeata em áreas de pastagem de abril a outubro 
de 2007 no município de Aquidauana, MS.

Table 4. Quantity of larvae, pupae and adults of Scarabaeidae collected in roots of Acrocomia aculeata in grassland areas from April to October 2007 in the 
Aquidauana’s council, MS.

Espécie Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Total
Astaena sp. - 1 larva 1 larva - - 1 adulto - 3

Cyclocephala verticalis - 1 larva - - - - - 1

Leucothyreus dorsalis - - - - 1 larva - 2 adultos 3

Leucothyreus sp. - - 2 larvas 2 larvas 2 larvas - 2 adultos 8

Liogenys fuscus - - - - 1 pupa
1 adulto

- - 2

Phyllophaga sp.1 4 larvas - - 1 pupa - 1 adulto - 6

Phyllophaga sp.2 - - - - 3 adultos - - 3
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coletadas seis larvas de junho a agosto e dois adultos em outubro 
(Tabela 4). Os adultos normalmente começam a revoar a partir 
de setembro e outubro, período esse em que as temperaturas e 
umidade são mais elevadas na região de estudo.
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